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Ivan Therra

Vou colocar menos de 0,02% para a cultura
na LDO2018 e botar uns quantos itens sem
noção... e pronto! Afinal é só a cultura!

Ô Camarão! 
O que tu tem na cabeça?

Desde aquele dia 16 de janeiro de 2013 
até hoje foram muitas edições, muitas 
fotos, muitos textos, muitas discussões, 
muita informação, muito comprometimento 
com a nossa comunidade, muita censura, 
muita luta, muitas conquistas, muitas ações 
na justiça, muitas denúncias, muitas 
vitórias e muitas derrotas.

Nosso Jornal O Marisco registrou a 
história, o cotidiano, a cultura e o 
sentimento da nossa gente praieira. Nos 
orgulhamos de ser um divisor de águas no 
que tange a comunicação comunitária e 
comportamento social e político em nossa 
praia, em nossa cidade, em nossa região.

G a r a n t i m o s  o  d i r e i t o  d e  v o z  e 
manifestação para a nossa comunidade 
por muitas vezes e continuaremos a 
garantir todos os direitos e liberdades para 
que todos e todas tenham voz e espaço 
para o exercício das liberdades.

15 anos... parabéns! 

Matam botos, tartarugas,
pinguins e chamam de
“pesca acidental”...

Mais um boto morto aqui em nossa 
praia. Isso acontece Sempre que os 
pesqueiros apontam no horizonte. 
Eles chamam de “Pesca Acidental”. 
Nós chamamos de assassinato!

Um verdadeiro fiasco a proposta do 
execut ivo para a  cu l tura  na 
LDO2018. O festival de absurdos é 
tão grande que dá vontade de 
chorar. Quem fez aquilo?

Tá chegando o verão e com ele a 
falta de respeito dos veranistas para 
com a gente da praia. Tamo Ligado!

“Estendo a mão meu senhor / pois 
não entendo tua fé / se ofereces 
com amor / me alimento de axé / me 
chamas tanto de irmão / e me 
abandonas ao léu / troca um pedaço 
de pão / por um pedaço no céu...
             (Samba da Beija Flor 2018)

O projeto Boizinho da Praia de culturas 
populares da região praieira gaúcha 
vai entrar no seu 4º ano de alegrias, 
tambores, cantorias e resistência.

A LDO 2018 da Cultura tão ridícula, 
está sendo modificada por uma 
emenda proposta pelo vereador 
Fábio Santos. A gente da cultura 
espera o apoio de toda a câmara.

Mas tá difícil de entender?! 
Depois cai tudo no valão e 
quem paga é a nossa cidade.

Vem chegando o novo ano e nós já 
estamos preparando os 15 anos do 
Jornal O Marisco! Parabéns pra nós!

Tá chegando o verão! Muito AMOR no 
coração! Vamos lá gente que é a 
n o s s a  v e z !  Va m o s  t r a b a l h a r 
respeitando e exigindo respeito!

Vai ter Léo Monassa na Concha 
Acústica de Cidreira! Música autoral 
de altíssima qualidade. Aqui da praia



Edição Digital - Ano XIV N° 215
06 de dezembro de 2017 - IV de primavera

ISSN 2446-8843
Os textos assinados são de responsabilidade de seus autores

Assinatura gratuita para associados e simpatizantes

O Marisco é uma ferramenta de eco comunicação
comunitária da Casa da Cultura do Litoral

CNPJ: 03.671.776/0001-21
Inscrição Municipal Nº008/06 - Inscrição Estadual Isento

Associação de Utilidade Pública - Lei N°1517/2007
Rua Caubi da Silveira, 286 - Casa da Mansarda

Cidreira - CEP: 95.595-000 - RS - Brasil

Eco Comunicação Comunitária

Editor
Ivan Therra

Projeto Pedagógico
de Comunicação Comunitária
Lizzi Barbosa

Colunistas
Luli Luz
Lizzi Barbosa
Raquel Guedes

Projeto Gráfico / Arte
Ivan Therra

Foto de Capa
Carol Fontoura

Fotografias  (nesta edição)
Jas Vasconcelos
Lizzi Barbosa
Carmen Burgel
Pedro Gonçalves
Ass. Imprensa Pref. Cidreira
Ass. Imprensa Pref. Baln. Pinhal

51.3681.3456

51.999.815593

/jornalomarisco

/jornalomarisco

jornalomarisco@gmail.com

/jornalomarisco

Av. Fausto Borba Prates, 4763 s 51.3681.3195 email: elzosl@gmail.com
Rua João Neves,211 - Cidreira - RS ao lado da Prefeitura S 51.3681.3177/51.99967.4042

2 3

Ivan Therra

Vou colocar menos de 0,02% para a cultura
na LDO2018 e botar uns quantos itens sem
noção... e pronto! Afinal é só a cultura!

Ô Camarão! 
O que tu tem na cabeça?

Desde aquele dia 16 de janeiro de 2013 
até hoje foram muitas edições, muitas 
fotos, muitos textos, muitas discussões, 
muita informação, muito comprometimento 
com a nossa comunidade, muita censura, 
muita luta, muitas conquistas, muitas ações 
na justiça, muitas denúncias, muitas 
vitórias e muitas derrotas.

Nosso Jornal O Marisco registrou a 
história, o cotidiano, a cultura e o 
sentimento da nossa gente praieira. Nos 
orgulhamos de ser um divisor de águas no 
que tange a comunicação comunitária e 
comportamento social e político em nossa 
praia, em nossa cidade, em nossa região.

G a r a n t i m o s  o  d i r e i t o  d e  v o z  e 
manifestação para a nossa comunidade 
por muitas vezes e continuaremos a 
garantir todos os direitos e liberdades para 
que todos e todas tenham voz e espaço 
para o exercício das liberdades.

15 anos... parabéns! 

Matam botos, tartarugas,
pinguins e chamam de
“pesca acidental”...

Mais um boto morto aqui em nossa 
praia. Isso acontece Sempre que os 
pesqueiros apontam no horizonte. 
Eles chamam de “Pesca Acidental”. 
Nós chamamos de assassinato!

Um verdadeiro fiasco a proposta do 
execut ivo para a  cu l tura  na 
LDO2018. O festival de absurdos é 
tão grande que dá vontade de 
chorar. Quem fez aquilo?

Tá chegando o verão e com ele a 
falta de respeito dos veranistas para 
com a gente da praia. Tamo Ligado!

“Estendo a mão meu senhor / pois 
não entendo tua fé / se ofereces 
com amor / me alimento de axé / me 
chamas tanto de irmão / e me 
abandonas ao léu / troca um pedaço 
de pão / por um pedaço no céu...
             (Samba da Beija Flor 2018)

O projeto Boizinho da Praia de culturas 
populares da região praieira gaúcha 
vai entrar no seu 4º ano de alegrias, 
tambores, cantorias e resistência.

A LDO 2018 da Cultura tão ridícula, 
está sendo modificada por uma 
emenda proposta pelo vereador 
Fábio Santos. A gente da cultura 
espera o apoio de toda a câmara.

Mas tá difícil de entender?! 
Depois cai tudo no valão e 
quem paga é a nossa cidade.

Vem chegando o novo ano e nós já 
estamos preparando os 15 anos do 
Jornal O Marisco! Parabéns pra nós!

Tá chegando o verão! Muito AMOR no 
coração! Vamos lá gente que é a 
n o s s a  v e z !  Va m o s  t r a b a l h a r 
respeitando e exigindo respeito!

Vai ter Léo Monassa na Concha 
Acústica de Cidreira! Música autoral 
de altíssima qualidade. Aqui da praia



documentos

documentos imobiliários
contratos
recibos
compra e venda
aluguéis
assinaturas
regularizações

s51.99367.5549

rua Jorge Moisés Gil,3058/loja03 - ao lado do Cartório

4

Av. Mostardeiro, 3404

Tele - Entrega: 3681.1725

Faz muito tempo que a prefeitura vem 
prometendo regularizar os terrenos de vários 
bairros aqui da praia. Pois entra prefeito, sai 
prefeito, entra vereador e sai vereador, e nada de 
regularizar os tais terrenos. Temos muitos 
moradores em áreas ocupadas em nossa praia, 
mas isso faz tanto tempo que estas áreas já são 
consideradas como urbanizadas o que deveria 
facilitar a regularização. Porém não é o que 
acontece aqui em Cidreira. Em outras cidades, 
como o Balneário Pinhal por exemplo, muitos 
terrenos foram regularizados e as famílias já 
receberam a documentação legal, e hoje moram 
em suas casas com dignidade. Essa desfecho 
parece que vai demorar aqui em Cidreira, pois 
ainda que a Antena esteja organizada com a 
Associação dos Moradores e com toda a 
papelada em dia, conforme relata o presidente 
Cézinha Barbosa, ainda assim parece que 
sempre tá faltando uma coisinha para a 
engessada e lerda burocracia. Continuamos 
torcendo para que a regularização chegue logo 
para a Antena e demais áreas da nossa praia.

A nossa equipe do Jornal O Marisco já está na 
perspectiva de festejar os 15 Anos destacando as 
várias propostas que apresentamos par a nossa 
comunidade. Desde as edições impressas em 
preto e branco, denunciando os desmandos dos 
maus políticos da praia. Passando pelas edições 
coloridas, dando voz as demandas das nossas 
comunidades para chegarmos as edições 
digitais, propondo uma comunicação de alta 
qualidade, engajada comprometida com o nosso 
ambiente natural e com a nossa gente da praia.

Depois de muitas ideias, muitas propostas, 
muitas proposições apontadas, muitas reuniões, 
muitos debates e construções de ideias, 
finalmente a proposta do Plano de Carreira para 
os professores de Cidreira, foi aprovada em 
assembléia geral, promovida pelo SIMCRA - 
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 
Cidreira. O bom número de professores que 
participaram do processo contribui para que as 
d e m a n d a s  l e v a n t a d a s  t e n h a m 
representatividade junto a toda a classe do 
magistério municipal.

A p r o p o s t a  e s t á  s e n d o  l e v a d a  a o 
conhecimento do prefeito Alex Contini que deve 
homologar o novo plano de carreira dos 
professores de Cidreira. Um plano de carreira 
atual izado e atendendo as exigências 
contemporâneas é o que construíram os 
professores que participaram ativamente do 
processo de construção. A expectativa é de que 
em breve seja homologado pelo prefeito.  

Foi eleita a nova diretoria do SIMCRA - 
Sindicato dos Municipários de Cidreira para a 
gestão 2018/ 2021. Presidente: Julio Sffair - 
professor; vice-presidente: Ivan Carlos Adriano - 
vigilante; 1º Secretário - Maurício Lessa Neto - 
monitor; 2º secretário - Carlos Alberto de Mello - 
motorista; 1ª tesoureira - Rosângela da Silva - 
cozinheira; 2ª tesoureira - Nirvana Mayer - 
professora. A expectativa é que o SIMCRA esteja 
cada vez mais atuante em favor dos funcionários 
da prefeitura de Cidreira.

Está se esgotando o prazo dado pelo TRE 
para a atualização eleitoral, porém ainda faltam 
ma is  de  1 /4  dos  e le i to res  fazerem o 
cadastramento biométrico. Complicado!
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Consciência pra quem?
Leio e escuto pessoas falando sobre não 

precisar de um dia pra consciência negra e isso 
sempre me assusta, pois é certo que essa luta e 
essa dívida são de todos. 

A consciência não é pra um dia, é pra todos, 
mas é muito bom que tenhamos um dia para 
lembrar isso. Assim como temos dia da mulher, 
da criança, das imigrações, mas esses dias não 
incomodam ninguém, só o da consciência negra. 
Acho muito suspeita essa atitude de se 
incomodar com um movimento que visa lembrar-
nos que é o povo negro é o responsável por 
nossos muitos benefícios. Fica fácil esquecer 
quando não somos discriminados diariamente 
pela cor da pele.

Por isso acredito que é importante sim a data, 
mas não só nesse dia lembrar de todo o sangue 
derramado para que o Brasil fosse uma nação, 
mas para que os esquecidos se incomodem com 
isso e talvez, mudem de ideia quanto a negar um 
dia de resistência de uma cultura que muito 
contribuiu para o desenvolvimento do país.

Orgulho da Dinda
Não poderia deixar de dizer que meus 

afilhados lindos de bonitos estão conquistando o 
mundo deles, cada um do seu jeito. Dudu Maíba 
cheio de talento no skate e o Gabinho no laço. 
Esses guris são bons, barbaridade, mandaram 
muito bem. A dinda tá cheia de orgulho.

Etapas da vida
Então, esse ano cumpre-se o rito do estágio 

probatório no concurso e quando olho pra trás 
lembro que já passou tanta água nas pontes da 
vida...motivos pra rir, muito mais que pra chorar: 
a p r e n d i z a g e n s ,  s u p e r a ç õ e s ,  g r e v e s , 
desvalorização, cargo a disposição, mudança de 
escola, e muitos alunos pra guardar na memória. 
A luta continua.

A galerinha das escola de skate tá maior pilha! 
Todos e todas aprendendo muito e sob o olhar 
atento do instrutor André Specht já estão 
arriscando manobras bem radicais. Aprendendo 
bastante sobre o esporte a galera da escola de 
skate participou de uma competição interna e 
quem se deu nas manobras foi o nosso amigo 
Dudu Maíba que levantou o público e subiu ao 
lugar mais alto do pódium. Parabéns para o Dudu 
Maíba e para toda a gurizada da escola de skate 

Aconteceu em Cidreira o Circuito Gaúcho de 
Bodyboarding 2017. O Bboard Final Heat, 4ª 
etapa, foi apoiado pela Prefeitura Municipal de 
Cidreira através da Secretaria de Turismo e 
Desporto. Foram conhecidos os campeões das 
categorias Amador e Master. Representando 
Cidreira, Rafael Fonseca deu o seu recado com 
boas manobras. Éder Luciano venceu a etapa na  
Profissional Masculino. A categoria Dropknee 
ficou com Cléber Silva. Na Open Feminino, a 
etapa ficou com Gisele Barbosa e a Júnior ficou 
com Guilherme Machado.  

O Circuito Gaúcho do ano que vem terá quatro 
etapas e já está confirmado pela secretária de 
turismo e esportes, Tati Weissheimer, que 
Cidreira estará abrindo a competição nos dias 24 
ou 25 de fevereiro. “2017 foi um ano muito difícil, 
mas finalizado com chave de ouro. Só temos a 
agradecer a todos atletas, apoiadores, técnica e 
diretoria por todo o esforço feito”, disse Leandro 
Luz, presidente da federação gaúcha de Bboard.

Gente da Casa no SK8

Esse trio é gente da Casa da Cultura do Litoral, 
Gabriel Teixeira, Dudu Maíba e Rodrigo. Quando 
o assunto é skate essa gurizada é radical. 
Focados no esporte, praticando direto e 
descobrindo novas manobras, assim essa 
gurizada vai descobrindo que o melhor é fazer 
esporte e fazer amigos.

Para a nossa gurizada da praia é fundamental 
que as oportunidades e acessos aos mais 
variados tipo de esporte estejam sempre abertas 
para que a nossa gente da casa cresça saudável 

Flaviana, Leandro e Tati

Uma comissão do Clube Marítimo de Portugal 
voltou à Cidreira para aprofundar as conversas à 
respeito da possibilidade de implantação de um 
braço esportivo do clube português aqui em 
nossa praia.

A idéia é aproveitar a imensa estrutura do 
nosso estádio municipal para abrigar este projeto 
do clube europeu aqui na América Latina. 

O prefeito Alex Contini, o vice Gilberto Costa, 
juntamente com a secretária Tati Weissheimer e 
sua equipe recepcionaram a comissão do 
Marítimo de Portugal, onde trocaram flâmulas e 
lembranças das duas cidades. O Sport Club 
Marítimo foi fundado em 1910 na Ilha da Madeira 
em Portugal, chegando a ser campeão 
português nos anos de 1925 e 1926.

O interesse do clube de Portugal é garimpar 
talentos no meio da gurizada que joga futebol 
aqui no brasil e no cone sul. A ideia é implementar 
um projeto de futebol para toda a gurizada aqui 
no nosso estádio, fazendo com que sejamos um 
núcleo de aprendizado deste esporte que 
encanta milhões de pessoas pelo mundo afora. 
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Flaviana, Leandro e Tati
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Dentre as minhas áreas de interesse está a 
neurociência. E após algumas leituras sobre o 
tema, me deparei com a quebra de um 
paradigma: de que alguns comportamentos 
sejam meramente ações conscientes dos seres 
h u m a n o s .  N o  l i v r o  N e u r o c i ê n c i a  d o 
Comportamento de Kolb e Whishaw, consegui 
compreender um pouco mais sobre como 
aprendemos, como nos desenvolvemos e como 
podemos ajudar as pessoas que sofrem de 
distúrbios cerebrais e comportamentais, não que 
eu tenha pretensões no que diz respeito a essa 
última questão.

A Classificação Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados com a 
Saúde, também conhecida pela sigla CID, sob o 
código F60.2, caracteriza a Personalidade 
Dissocial. O que muitos julgam ser má educação 
ou desrespeito, vai muito além disso. No site do 
Sistema Único de Saúde (SUS), encontramos 
informações sobre essa enfermidade. Lá se 
afi rma:  “Trans to rno  de  persona l idade 
caracterizado por um desprezo das obrigações 
sociais, falta de empatia para com os outros. Há 
um desvio considerável entre o comportamento 
e as normas socia is estabelecidas.  O 
comportamento não é facilmente modificado 
pelas experiências adversas(...). Existe uma 
tendência a culpar os outros ou a fornecer 
racionalizações plausíveis para explicar um 
comportamento que leva o sujeito a entrar em 
conflito com a sociedade.”  Não raro esse 
transtorno é considerado frescura ou ignorância, 
assim contribuindo para a marginalização do 
adoentado.

Saindo da área médica e indo para o campo 
da sociologia, ou seja, do ponto de vista social, 

há maneiras de agir que não são socialmente 
saudáveis, tais como: intolerância, discriminação 
e preconceito, em outras palavras, a falta de 
empatia, de quem não consegue admirar o 
mundo como um paraíso de diversidades. Alguns 
classificam essa postura de patologia do medo, 
que decorre de uma situação de terror ao 
diferente, pois tudo aquilo no qual não me 
reconheço passa a ser perigoso ou ameaçador, 
daí a necessidade de anular o que se considera 
como inimigo. Por outro lado, uma personalidade 
sadia costuma se interessar, e até mesmo se 
integrar, ao que considera diferente, porém nem 
todos conseguem se adequar às rupturas das 
estruturas tradicionais.

As doenças sociais podem ser superadas com 
o desenvolvimento de uma consciência coletiva 
que regula o convívio social com o objetivo de 
promover a solidariedade, e dessa forma se 
sobrepor à consciência individual. Consciência 
coletiva essa que vai além de valores religiosos, 
tradições ou costumes e crenças, onde a 
o r ien tação  se ja  dada  po r  reg ras  que 
estabeleçam direitos e dever.

No caso da doença psíquica, o tratamento 
pode ser feito a partir de terapias, e se necessário 
de medicamentos, no entanto é um pouco mais 
difícil – de acordo com a literatura especializada - 
pois pessoas com este transtorno podem se 
negar ao tratamento por acharem que não 
precisam, pois o fato de ignorarem os direitos, 
desejos e sentimentos dos outros não está, 
acreditam eles, relacionado à doença alguma.

Seja como for, em ambas as doenças, há uma 
peculiaridade em comum, a de trazerem 
sofrimento mais aos que convivem com seus 
portadores do que a eles mesmos.

A nossa bibliotecária, Suelen 
Flasch, preparou uma super festa 
para comemorar o aniversário da 
nossa biblioteca pública municipal.

O bando de Tsuru, pássaros 
feitos de Origami - dobradura de 
papel - convidou à todos os 
v i s i t an tes  pa ra  faze r  essa 
p e r e g r i n a ç ã o  p e l o  m u n d o 
encantado da literatura seguindo a 
trilha da imaginação.

O pesquisador das culturas 
populares Ivan Therra cantou 
histórias da cultura local, o Araçá 
trouxe um bolo natural e a gurizada 
do Projeto Pescar abriu as cortinas 
do teatro. Uma grande e merecida 
festa para a Biblioteca da praia. 

Cantorias e contação de história do imaginário popular praieiro
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Disco da vez
O disco de hoje é uma obra prima, um 

dos mais lindos e esquecidos álbuns da 
nossa música. Apresentamos Nosso 
Cassiano de 1973 é o segundo LP do 
cantor, compositor, arranjador e rei da 
Soul Music brasileira, Genival Cassiano. 
É pedrada em cima de pedrada! Melodias 
surreais, ritmos que te tiram dos trilhos 
inseridos em um ambiente mágico, onde 
Cassiano nos presenteia com sua 
genialidade, sem perder a humildade! 
Destaco a canção de abertura, O Vale e, a 
minha preferida, faixa 05 Melissa, que o 
coral e a orquestra dão um show à parte. 
Sempre que escuto esse álbum me 
pergunto, como que o Brasil não soube 
valorizar essa pérola! Para quem ainda 
não conhece: “Apresentamos: Nosso 
Cassiano”!

Comida é cultural, social, é reflexo e 
mecanismo da nossa organização histórica e 
econômica. Comida é prazer, em comer e em 
servir, é coletivo e cooperativo. É importante se 
conscientizar a respeito do sistema alimentício e, 
de alguma forma, no nosso cotidiano, driblar e 
resistir a tanto bombardeio de novidades e 
tendências que nos são vendidas. O grão do 
momento, o suco salvador, o último produto mais 
procurado nas prateleiras... É possível aliar 
nossa alimentação a uma conduta sustentável! 
Reunimos 3 passos que nos colocam a pensar. E 
praticar! 1. Desperdiçar menos Comprar e 
consumir o necessário é um bom começo! 
Produzir menos excedentes (lixo) é bom pro 
bolso, pro planeta e desacelera também ritmos 
de consumo; Buscar receitas feitas a partir de 
cascas de frutas e legumes é uma boa opção 
para usar todo potencial do alimento; Congelar 
corretamente os alimentos para usufruir deles a 
longo prazo (polpas de fruta, molhos e até 
mesmo erva de chimarrão!) 2. Fortalecer 
produtos, produtores e feiras locais Reduz o 
consumo de alimentos altamente processados 
(que de maneira geral são mais caros). 
Estabelece boas relações com quem faz, vende 
e entende a respeito do seu próprio produto;  
Aproveitar as safras! Buscar saber dos alimentos 
abundantes na região e suas possibilidades. 3. 
Plante e Distribua Aqui em Cidreira é muito 
frequente o cultivo de hortas no quintal de casa. 
Isso é ótimo! Fazer com que esse hábito circule 
pela vizinhança através de mudinhas, sementes 
e frutas nativas auxilia na perpetuação, estimula 
e familiariza o que é nosso e o que nossa terra é 
capaz de nos fornecer! O araçá Cozinha criativa, 
sustentável, integral e consciente. Buscando há 
4 anos aliar conhecimento ao paladar, comer 
bem e fazer o bem! 

A gente da cultura esteve reunida no Ponto de 
Cultura Flor da Areia para conversar sobre que 
tipo de atitude tomar diante da lerdeza da 
secretaria de educação e cultura, no que diz 
respeito a atualização da lei do conselho, da lei 
do fundo de cultura, do plano municipal e da 
criação do cargo de diretor de cultura em 
Cidreira. As coisa vão muito devagar e parece 
que cultura não seja uma pauta que mereça 
respeito por parte dos mandantes.

Passou-se um ano e nada foi feito para que a 
invisível cultura de Cidreira pudesse voltar a 
aparecer. Ficou provado que cargos e Fgs não 
são o suficiente para melhorar a cultura para a 
nossa gente. Tem que fazer bem melhor.

Continuamos chovendo no molhado! Colocar 
pessoas que não são da área da cultura para 
gestar a cultura só podia dar nisso. Passou-se 
um ano e não conseguiram atualizar uma lei. É 
muita lerdeza ou falta de conhecimento de causa. 
A LDO 2018 na área da cultura é um fiasco, uma 
piada que só poderia ter sido produzida por quem 
não sabe absolutamente nada de cultura.

A comunidade discute a cultura no ponto

É bem comum que aconteçam mudanças no 
tabuleiro político quando da passagem de um 
ano para o outro. Aqui em Cidreira o vereador 
Carlão assume a secretaria de Obras e o 
vereador Gilmar a secretaria da cidadania, 
enquanto assumem na Câmara o vereador Fábio 
Santos e o vereador Deco Serafim. Espera-se 
maior agil idade e comprometimento do 
legislativo para este ano que se aproxima. Um 
dos desafios é fazer andar a cultura que está 
parada há 13 anos.  
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14Suelen Flasch 
bibliotecária

Fiquei extremamente feliz com o convite do 
Ivan Therra para começar a escrever em um 
espaço no O Marisco. 

Um espaço para falar de livros, leitura, 
literatura, bibliotecas e afins. Depois da alegria 
imediata dezenas de ideias começaram a brotar 
na minha cabeça, são muitos livros, filmes, 
seriados, ações culturais que incentivam a leitura 
e todo o universo das bibliotecas para serem 
falados. 

Daí imaginei o seguinte, os leitores vão 
pensar: “quem é essa guria aí para estar falando 
sobre essas coisas?” 

Pois bem, para começar vou falar um pouco 
mais sobre mim.

Me chamo Suelen Fraga Flesch, tenho 27 
anos, sou formada em Biblioteconomia pela 
UFRGS, (Bi-blio-te-co-no-mia! Sou bibliotecária 
e não biblioteconomista), sinto que ser 
bibliotecária faz parte da pessoa que eu sou, 
falar de mim é falar de biblioteconomia, 
bibliotecas, leitura, literatura, filmes, músicas e 
informação no geral. 

Durante a formação de bacharela em 
biblioteconomia aprendi a trabalhar com a 
informação. A informação pode estar em um 
livro, em uma revista, em um jornal, em um 
folheto ou em um site da internet, não importa o 
seu suporte, que é o local onde a informação se 
encontra registrada. 

A informação está até mesmo na nossa pele, 
nas pessoas que possuem tatuagens ou em 
nosso DNA, onde são carregadas as nossas 
informações genéticas. O Bibliotecário trabalha 
com a informação e para a comunidade. 

Sou moradora do município de Cidreira desde 
fevereiro deste ano, foi quando comecei a 
trabalhar como Bibliotecária na Biblioteca 
Pública Municipal de Cidreira. 

Aqui, nesse espaço do O Marisco, pretendo 
falar um pouco mais sobre o dia-a-dia da nossa 
Biblioteca Pública, sobre livros e afins. Vai ser 
uma honra poder passar um pouquinho de 
informação sobre esses universos para vocês!

Nas Ondas
da Literatura

13

Nathália LopesFlávia Eberhardt

Casa da Cultura do Litoral

A INSPIRAÇÃO É DOAR O CABELÃOA INSPIRAÇÃO É DOAR O CABELÃO

adicais
da Inclusão

E as boas ações continuam inspirando mais e 
mais pessoas para que tenham cada vez mais 
boas ações por toda essa nossa praia.

Agora foi a vez da nossa amiguinha Manú, 
filha da Paty e do Claiton.

Pois a Manú também acordou com vontade de 
compartilhar o seu cabelão com a gurizada que 
tá sem cabelo.

Daí a Manú cortou o cabelão e doou para a 
Fundação do Câncer Infantil do RS, assim tá 
feita a alegrias de muitas pessoas que estão 
precisando de um cabelão e muito carinho!

Quem também ficou inspirada na “vibe” da 
doação do cabelão a Flávia Eberhardt. Ela 
também cortou o cabelão e doou para a gurizada 
da Fundação do Câncer Infantil, fazendo a 
alegria da galerinha.

A inspiração é doar o cabelão é um movimento 
voluntário iniciado pela Bibiana, filhota da 
Fabíola e do Henrique e neta do Luli. O 
movimento que ganhou vários seguidores, é 
apoiado pela nossa cabeleireira, Márcia Ramos 
que voluntariamente faz as cabeças inspiradas, 
e o apoio da Casa da Cultura do Litoral que, 
através do Jornal O Marisco, registra e divulga as 
ações de corte e doação dos cabelões.

A Nathália Lopes é do Imbé 
e também ficou inspirada. Daí 
ela cortou essa baita melena 
foi lá no Café do Luli e deixou 
para também doar o cabelão 
para a gurizada do Instituto 
do Câncer Infantil do RS.

Estas gurias lindas, com 
esse gesto carinhoso, na real 
estão passando a visão para 
toda a galera.

 E a visão é essa: O bonito 
é fazer o bem. O bonito é dar 
um sorriso. O bonito é fazer 
sorrir. O bonito é chorar de 
emoção. O bonito é chegar 
no coração. E a inspiração é 
doar o cabelão! Valeuuuu! 

Manú Acosta

Foi muito bonita a participação da nossa 
comunidade no Desfile de Natal. Muitos Papais 
Noel e Mamães Noel invadiram a avenida, 
rodeadas por crianças felizes. As escolas 
trouxeram vários temas de natal para apresentar 
para o bom público que aplaudiu o desfile.

ANTENA da RBS no Pinhal

A prefeita Márcia Tedesco recebeu o 
documento da RBS para a instalação de uma 
antena digital em Balneário Pinhal. Esta antena 
trará um sinal de maior qualidade para os 
moradores e veranistas da praia.

Os clubes de Jipeiros e trilhas off road Atolados 
RS e Amigos 4x4 escolheram o Balneário Pinhal 
para doar as várias cestas básicas arrecadadas 
pelos jipeiros. A entrega aconteceu com uma 
grande encontro dos trilheiros com a prefeita 
Márcia Tedesco na frente da prefeitura. 
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bibliotecária

Fiquei extremamente feliz com o convite do 
Ivan Therra para começar a escrever em um 
espaço no O Marisco. 

Um espaço para falar de livros, leitura, 
literatura, bibliotecas e afins. Depois da alegria 
imediata dezenas de ideias começaram a brotar 
na minha cabeça, são muitos livros, filmes, 
seriados, ações culturais que incentivam a leitura 
e todo o universo das bibliotecas para serem 
falados. 

Daí imaginei o seguinte, os leitores vão 
pensar: “quem é essa guria aí para estar falando 
sobre essas coisas?” 

Pois bem, para começar vou falar um pouco 
mais sobre mim.

Me chamo Suelen Fraga Flesch, tenho 27 
anos, sou formada em Biblioteconomia pela 
UFRGS, (Bi-blio-te-co-no-mia! Sou bibliotecária 
e não biblioteconomista), sinto que ser 
bibliotecária faz parte da pessoa que eu sou, 
falar de mim é falar de biblioteconomia, 
bibliotecas, leitura, literatura, filmes, músicas e 
informação no geral. 

Durante a formação de bacharela em 
biblioteconomia aprendi a trabalhar com a 
informação. A informação pode estar em um 
livro, em uma revista, em um jornal, em um 
folheto ou em um site da internet, não importa o 
seu suporte, que é o local onde a informação se 
encontra registrada. 

A informação está até mesmo na nossa pele, 
nas pessoas que possuem tatuagens ou em 
nosso DNA, onde são carregadas as nossas 
informações genéticas. O Bibliotecário trabalha 
com a informação e para a comunidade. 

Sou moradora do município de Cidreira desde 
fevereiro deste ano, foi quando comecei a 
trabalhar como Bibliotecária na Biblioteca 
Pública Municipal de Cidreira. 

Aqui, nesse espaço do O Marisco, pretendo 
falar um pouco mais sobre o dia-a-dia da nossa 
Biblioteca Pública, sobre livros e afins. Vai ser 
uma honra poder passar um pouquinho de 
informação sobre esses universos para vocês!

Nas Ondas
da Literatura
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adicais
da Inclusão
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estão passando a visão para 
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 E a visão é essa: O bonito 
é fazer o bem. O bonito é dar 
um sorriso. O bonito é fazer 
sorrir. O bonito é chorar de 
emoção. O bonito é chegar 
no coração. E a inspiração é 
doar o cabelão! Valeuuuu! 

Manú Acosta

Foi muito bonita a participação da nossa 
comunidade no Desfile de Natal. Muitos Papais 
Noel e Mamães Noel invadiram a avenida, 
rodeadas por crianças felizes. As escolas 
trouxeram vários temas de natal para apresentar 
para o bom público que aplaudiu o desfile.

ANTENA da RBS no Pinhal

A prefeita Márcia Tedesco recebeu o 
documento da RBS para a instalação de uma 
antena digital em Balneário Pinhal. Esta antena 
trará um sinal de maior qualidade para os 
moradores e veranistas da praia.

Os clubes de Jipeiros e trilhas off road Atolados 
RS e Amigos 4x4 escolheram o Balneário Pinhal 
para doar as várias cestas básicas arrecadadas 
pelos jipeiros. A entrega aconteceu com uma 
grande encontro dos trilheiros com a prefeita 
Márcia Tedesco na frente da prefeitura. 



O Cara ter que aguentar propaganda de 
ambulante ou de carro de som direto goela 
abaixo já é de matar!

Aqui na praia tem carroça disfarçada de Kombi 
do ovo que passa gritando nos ouvidos do 
cidadão logo cedo de manhã! 

OLHA O OVO... OLHA O OVO...
NUNCA VI TÃO BARATO!
Logo atrás pra completar a tortura vem outra 

carroça disfarçada de caminhão vendendo 
produtos de limpeza!!! Muito duro de aguentar!!!

É O CAMINHÃO DA LIMPEZA!!!
OLHA A CLOROFINAAAA!!!
E não tem final de semana. É todo o dia sem 

perdão. E para detonar com o descanso do 
incauto vem o ônibus da economia... Daí é pra 
matar o contribuinte!

É O ÔNIBUS DA ECONOMIA!!!
OLHA A MELANCIA...
OLHA A UVAUÓÓÓÓ!!!
Ferrou!

Quem deve manter a ordem e fazer cumprir a 
Lei? É a Brigada Militar? E quando a BM não 
atende o pedido do cidadão?

Quem deve fiscalizar? É a Prefeitura? E 
quando a prefeitura não fiscaliza?

A quem devemos recorrer?
A BM vai dizer que tá sem viatura, que tá sem 

contingente, que tá sem combustível, mas 
mesmo assim tem que atender o pedido, caso 
não aconteça, reporte-se ao comando regional 
da BM e formalize uma queixa.

O Decibelímetro
A prefeitura vai dizer que não tem um 

decibelímetro e por isso não pode fiscalizar, essa 
não cola mais, pois existe aplicativos que medem 
os dBs. É Grátis! É só baixar no celular e medir.

Então não tem mais desculpas para ter que 
aguentar esses malas gritando nos ouvidos!


